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'Creche acusada de maus-tratos 
SOSSEGO DA MAMÃE, 
EM SÃO SEBASTIÃO, É 
DENUNCIADA POR 
SUPOSTOS CASTIGOS 
E ATÉ AGRESSÕES 
FÍSICAS A CRIANÇAS 

Lívia Stábile 

ADelegacia de Proteção 
à Criança e ao Ado-
lescente (DPCA) ini- 

ciou investigações contra a 
Creche Sossego da Mamãe, 
localizada no Residencial do 
Bosque, em São Sebastião, 
que está sendo acusada por 
agressões, maus-tratos e cas-
tigos em crianças de 2 a 6 
anos. Uma equipe de três 
policias foi até 
o local na tarde 
de ontem, após 
a denúncia fei-
ta por uma 
mãe. 

Os policiais 
não encontra-
ram nada de ir-
regular, mas 
segundo um 
dos agentes 
que não quis se 
identificar, o comportamento 
das funcionárias foi estra-
nho. "Observando o clima lá 
de dentro fica bem claro que 
algo está errado", revelou. 
"Não vimos nada e não con-
seguimos conversar com as 
crianças, por isso interrogá-
las será muito importante". 

A denúncia foi feita pela  

empregada doméstica V. A. 
M., que tirou sua filha de 4 
anos da creche há 15 dias, 
após a criança voltar para 
casa com um corte na cabeça 
que nem ela soube explicar 
como apareceu. "Estou de-
nunciando porque me sinto 
humilhada e ela foi muito 
maltratada." 

Na saída da creche, o me-
nino W. confirma as agres-
sões. "Beliscaram meu ami-
go", disse. A mãe do meni-
no, que não quis se identifi-
car, disse, no entanto, nunca 
ter reparado nada de dife-
rente na creche. 

A dona do local, Fabíola 
Martins da Silva, nega as 
acusações. "Nunca batemos 
ou judiamos de nenhuma 
criança; aqui eu só recebo 

elogios das 
mães". Quando 
questionada so-
bre as mães que 
tiraram seus fi-
lhos do local, 
Fabíola respon-
deu que "elas 
tiraram porque 
arrumaram al-
gum parente 
para cuidar ou 
porque muda-

bairro, nunca por 
maus-tratos". 

A creche funciona há 
mais de três anos. Desde en-
tão, a proprietária não tem 
cadastro na Secretaria de 
Educação nem diploma pro-
fissional que lhe dê embasa-
mento para alfabetizar as 
crianças. "Sei que estamos ir- 

regulares, mas não me sobra 
dinheiro para legalizar a cre-
che", justifica. No estabeleci-
mento estudam 43 crianças, 
cujos pais pagam uma men-
salidade de R$ 55. 

Quanto ao cargo de pro-
fessora, Fabíola acredita es-
tar preparada para lecionar. 
"Todos me elogiam como 
professora; e as meninas que 
trabalham aqui, que estão 
estudando, me ajudam". A  

creche tem quatro funcioná-
rias, que ganham entre R$ 
120 a R4 150. A maioria está 
cursando o Ensino Médio. 

Segundo a delegada da 
DPCA, Selma Maria Frota 
Carmona, com a denúncia, 
os funcionários, proprietá-
rios e crianças que estudam 
na creche vão dar depoimen-
to. "Recebemos muitas de-
núncias de creches, a maio-
ria não se confirma, mas  

sempre investigamos 
seriedade", disse. 

A delegada lembra que o 
importante é a mãe ficar 
atenta ao comportamento do 
filho assim que o coloca em 
qualquer instituição de ensi-
no. "Percebendo mudanças, 
deve primeiro procurar o lo-
cal, se não receber respostas 
concretas, o melhor é nos 
procurar imediatamente", re-
comenda Selma. 

Procure as creches mais 
tradicionais ou que sejam in-
dicadas por algum amigo. 

Faça uma visita às instalações 
da creche antes da matrícula. 

Na visita preste muita 
atenção nos banheiros e na 
cozinha. Procure informa-
ções periódicas sobre o almo-
ço e lanche servidos. 

Analise aspectos como lim-
peza, condições de atendi-
mento, preço de matrícula e 
mensalidades. 

Faça uma visita à creche 
com a criança dias antes de 
deixá-la no local. 

Procure ter acesso ao currí-
culo acadêmico dos respon-
sáveis e informações sobre os 
professores. 

1►  Analise a carga horária e 
as atividades que a criança 
vai desenvolver na creche. 

l>  Faça visitas-surpresas à cre-
che em horários não habi-
tuais para os pais. 

Não se apavore com as pri-
meiras reações da criança: os 
primeiros dias podem ser de 
choro e tensão. 

Converse sempre com a 
criança sobre o que ela está 

achando da creche. 

Transmita confiança à criança. 

Respeite os sentimentos dela. 

DPCA começou a 
apurar denúncias 
de mães revoltadas 
com o tratamento 
dado a seus filhos 
pela instituição 

ram de 

COM 


